
Aborto e democracia
O dia 28 de setembro é o Dia Latino-caribenho pela Descriminalização do Aborto. Talvez você nunca
tenha ouvido falar dele, mas, provavelmente, deve ter percebido que, por “coincidência”, nas últimas
semanas surgiram na mídia reportagens e notícias sobre o tema, além de algumas manifestações nas
ruas. A data foi escolhida em 1990, durante o V Encontro Feminista Latino-americano e do Caribe,
para ser um marco, nestes países, da militância do chamado movimento abortista mundial (que,
talvez, você também não conheça, mas, certamente, já deve ter presenciado a sua atuação).

Embora venha atuando sistematicamente no Brasil há pelo menos 30 anos, com o apoio de diversas
entidades nacionais e internacionais, inclusive partidos políticos, esse movimento sem fronteiras,
articulado, poderoso e financiado por fundações milionárias (como Ford, Rockfeller, MacArthur e
outras) é ignorado pela maioria dos brasileiros. Isto acontece porque a sua principal estratégia é
justamente a desinformação, essencial para quem pretende manipular a opinião alheia e colocá-la a
serviço de seus próprios interesses.

De fato, para o movimento abortista a promoção do debate público na mídia e nas universidades é
apenas a encenação de uma grande farsa.  Trata-se apenas de uma estratégia de ocupação de
espaços e criação de um clima propício para atuar a sua agenda. O intuito é simplesmente a
cooptação de “idiotas úteis” que, ingenuamente, são conduzidos por suas falácias a comporem a
massa  que  permitirá  a  realização  de  seus  reais  objetivos.  E  quem  se  atreve  a  se  opor  é
automaticamente visto como inimigo e será alvo do mais terrível patrulhamento ideológico, leia-se:
será perseguido, caluniado e, se possível, jogado no ostracismo.

O debate livre e transparente só favorece quem está disposto a declarar suas ideias e objetivos, sem
medo de coloca-los à prova. Não é o caso do movimento abortista, que não possui um genuíno
interesse em um diálogo racional em prol da melhoria da vida humana. O que existe é uma posição
tomada a priori com objetivos ideológico-revolucionários (jamais declarados) e a busca ensandecida
pela sua imposição política por meio de uma militância profissional. Tudo, é claro, com as melhores
intenções.  Veja  bem,  não  se  trata  de  uma  organização  qualquer,  que  pretende  participar
democraticamente  do  debate  público  e  convencer  as  pessoas  sobre  convicções  legítimas  e
verdadeiras. Mas sim da manipulação de pessoas para obter apoio para uma agenda conhecida
somente pelos seus líderes.

Qualquer discussão séria pressupõe a boa-fé dos participantes e o comprometimento com a verdade.
Mas o atual debate sobre o aborto,  falsamente promovido pelo movimento abortista,  está todo
contaminado por mentiras  e  ambiguidades que,  de antemão,  o  inviabilizam: estatísticas falsas,
argumentos  ilógicos,  testemunhos  forjados,  linguagem  deturpada,  camuflagem  de  interesses,
afastamento deliberado da realidade. Para compreender melhor esse aspecto, vale a pena assistir ao
filme “Blood Money —Aborto Legalizado”, de 2013, disponível na íntegra no YouTube. Baseado na
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experiência norte- americana, traz um relato da tragédia abortista naquele país, mostrando o que
existe por trás da milionária indústria do aborto e da promoção internacional da sua legalização.

Além disso, também vale a pena conferir alguns sites na internet, como o americano Life Site News
(http://www.lifesitenews.  com/),  o  da  Associação  Nacional  Pró-vida  e  Pró-família
(http://providafamilia.org/),  o  do  Pró-vida  de  Anápolis  (http://  www.providaanapolis.org.  br/),  o
Juventude pela Vida (http:// juventudeprovida.wordpress. com/), apenas para citar alguns, onde se
encontram diversos artigos e referências bibliográficas para um estudo sério sobre o assunto. Ao
contrário  do  que  comumente  se  ouve  entre  os  defensores  da  agenda  abortista,  facilmente  se
perceberá que a discussão vai muito além de posturas moralistas, machistas, patriarcais ou seja lá
que outro rótulo queiram inventar para desqualificar seus interlocutores.

Enfim, fica o convite a cada leitor, para que não se deixe conduzir passivamente pelas falácias da
militância abortista, mas procure estudar com seriedade as ideias em jogo e conhecer a realidade
dos fatos por trás dos discursos. Somos livres para construir nossas opiniões, mas não temos direito
de expressá-las de forma irresponsável.  Mais que um direito,  cada cidadão tem o dever de se
informar  e  formar  honestamente  a  sua  consciência  individual  e  política.  Esta  é  a  arma  que
possuímos para que a democracia não degenere na demagogia, um mal tão grave como a pior
tirania, com ensinava Aristóteles. Talvez descobrirá as verdadeiras origens da opinião que pensava
ser a sua e se surpreenderá ao se reconhecer apenas um “idiota útil”. Mas não se envergonhe, pois,
nesse instante, nascerá para você a oportunidade de deixar de sê-lo.
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